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Um algoritmo para a resolução do problema de designação
de disciplinas a professores, em um contexto universitário
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Resumo: O problema de designação é um clássico na área de Otimização Combinatória.
Uma de suas vertentes se trata da designação de professores (TAP, do inglês Teacher

assignment problem), que consiste em distribuir um conjunto de disciplinas para um
determinado grupo de professores, considerando uma série de regras, como o número
mı́nimo de horas semanais que um professor deve lecionar, regras trabalhistas, acordos
institucionais/departamentais, entre outras. Além disso, costuma-se também considerar
as preferências dos docentes, objetivando que a maior quantidade de professores lecionem
matérias de seu interesse.

A designação de professores para disciplinas pode ser modelada como um problema
de programação inteira, composto por variáveis binárias [1]. Problemas dessa natureza se
enquadram, em geral, na classe dos problemas NP-dif́ıceis, conforme indicam os trabalhos
[2], [3], [4]. Isso significa que não se conhece um algoritmo exato e polinomial e, por isso,
é importante a proposição de abordagens que visem tanto gerar quanto validar soluções
para tal problema.

Por ter um caráter muito combinatório, o TAP pode, também, ser modelado através
de um conjunto de restrições. Optamos, portanto, por implementar um algoritmo ba-
seado na técnica de programação por restrição, ou Constraint Programming (CP), em
inglês. Esta técnica tem conseguido espaço como algoritmo para solucionar problemas de
designação, em geral. Como exemplo disso, [5] usam CP para organizar o agendamento
de uma sala de operações. Outro trabalho que aborda um problema e forma de solução
semelhantes é o de [7], em que a técnica é utilizada para resolver a a alocação de recursos
em atividades repetitivas em contexto de construção industrial, como na construção de ro-
dovias, ferrovias e gasoduto. Por fim, citamos o trabalho [6], também sobre ordenação em
contexto acadêmico. Os autores usaram solution-based phase saving e hot starts, os quais
fornecem, respectivamente, um direcionamento para o solver da região próxima da melhor
solução encontrada e um ponto de partida para o algoritmo que utilizou programação por
restrição. Com essas ferramenta foram obtidos resultados semelhantes aos de abordagens
focadas em heuŕısticas, dentre elas a Simulated Annealing e Adaptive Large Neighborhood
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Foram utilizadas ferramentas da Google OR-Tools e, para testar a qualidade do al-
goritmo proposto, realizamos um experimento computacional utilizando dados de um
departamento de uma universidade brasileira. A solução gerada gastou um tempo total
de processamento de menos de 10 segundos, com 57.89% das composições de turmas dis-
tribúıdas para professores que as preferiam. Propomos, ainda, uma interface que permite
a interação do usuário com o algoritmo e seus resultados. Como sugestão para trabalhos
futuros, propomos a validação desta interface junto aos usuários, fazendo um estudo de
design para melhor adequá-la às suas necessidades. Por fim, um ponto bastante relevante
é a posśıvel adaptação deste método de solução para outros departamentos, com condições
similares de atribuição de docentes a disciplinas.
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